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Visando:: 
 

Estudar os seguintes aspectos: 
 

Introdução 

Para obter: 
 

 Comprimentos; 

Índices de Sinuosidade; 

Áreas de Drenagem; 

Perímetros de Bacia; 

Coeficientes Físicos; 

Densidade de Drenagem; 

Densidade Populacional; 

Perfis Longitudinais 

 

 Hipsometria 

Hidrografia 

Bacias 

População 

Uso ocupacional do solo 

Localização de estações fluviométricas 

 

 
Fornecer subsídios e 

informações para 
caracterização, 

comparação e gestão 
de recursos hídricos no 
estado do Rio Grande 

do Sul 



Programas Utilizados             Fontes de Dados Populacionais 
 
 
 
 
Fonte de Dados SIG 
 

Introdução 

 Modelo Digital de Elevação: ASTER (30 metros) 

 Shapefiles -  Biblioteca Digital da FEPAM 

 Shapefiles – Projeto Geodiversidades do Rio Grande do Sul – CPRM (2010) 

 Shapefiles – Base Cartográfica Vetorial do Estado do Rio Grande do Sul (Hasenack) 

 ArcGis 10 

ArcHydro 2.0 

Excel 2010 

 Censo IBGE 2010 



Localização e Discretização 
 
 
 
 
 

Área de Estudo 

Porto Alegre 

Rio Camaquã 

Rio Jacuí 

Rio Caí 

Rio Tramandaí 

Rio Gravataí 

Rio dos Sinos 

Lago Guaíba 

Lagoa dos Patos 



Divisão Territorial e Densidade Populacional 
 
 
 
 
 

Área de Estudo 



Divisão Territorial e Densidade Populacional 
 
 
 
 
 

Área de Estudo 

 
5.253.774 

hab 

Esteio – 2918 
hab/km² 

Lavras do Sul 
3hab/km² 



Vegetação e Uso do Solo 
 
 
 
 
 

Área de Estudo 

35% 
• Estepe 

29% 
• Formações Pioneiras 

10% 

• Floresta Estacional Semidecidual 

• Floresta Estacional Decidual 

• Floresta Ombrófila Mista 

Biomas 
 
 
 
 
 

16% 
• Mata Atlântica 

84% 
• Pampa 

 
50% da Extensão 

Territorial 
Associada a 
Atividades 
Agrícolas 



Vegetação e Uso do Solo 
 
 
 
 
 

Área de Estudo 



Altimetria e Clima 
 
 
 
 
 

Área de Estudo 

Canela – 682 m Capão da Canoa 5m 

Clima 
Cfa 

Estações Bem definidas e chuvas bem distribuídas 



Fórmulas Utilizadas 
 
 
 
 
 

Materiais e Métodos 

•Índice de sinuosidade:  Is = 100(L-eV) / L 

•Equivalente vetorial:  Ev = distancia linear em km entre a nascente e a foz. 

•Coeficiente de Compacidade: Kc = Per/(2π*(√(A/ π)) 

•Fator de Forma: Kf = A/L² 

•Densidade de drenagem:  Dd = Lt / A 

•Extensão do percurso superficial: Eps = 1/(2*Dd) 

•Coeficiente de manutenção:  Cm =(1/Dd).1000 

 

•Declividade Média: Slope + Zonal Statistcs (ArcGis10) 

•Perfil dos Rios: Profile Graph  (ArcGis10) + Algorítimo (Excel 2010) 

•Coeficiente de Massividade :  Cm = Am / A 

•Coeficiente Orográfico : Co = Am.Cm  

•Amplitude Altimétrica:  Hm = P1 – P2 

•Índice de Rugosidade :  Ir = H.Dd 

•Relação de Relevo :  Rr = Hm / (√A) 

 

 

 

Análise Areal 

Análise Hipsométrica 



Apresentam alguns índices não representativos 
devido à divisão proposta por Otto Pfafstetter 
Grandes rios e lagoas foram linearizados para 

estimativa dos coeficientes 

Antes, algumas ressalvas: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

BACIAS: 
• Jacuí 
• Guaíba 
• Patos 

SB 
87 

SB 
86 

SB 
85 



Índices Obtidos: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

90 hab/km² 

   Tendência de Concentração 
de Escoamento 



Índices Obtidos: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 



Índices Hipsométricos: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 



Índices Hipsométricos: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

258,09 

Terras Altas 

Terras Baixas 

Alto Potencial de Erosão 

Baixo Potencial de Erosão 



Perfil dos Rios: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 



Perfil dos Rios: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 



Perfil dos Rios – Análise Conjunta: 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 



 
 
 
 
 
 

Conclusões 

• Maior tendência de concentração de escoamento em uma das 
bacias mais densamente urbanizadas, propondo maior 
susceptibilidade a fenômenos hidrometeorológicos intensos; 

 
• Maior densidade de drenagem na bacia com menor 

concentração populacional; 
 
• Determinação do perfil longitudinal para os principais corpos 

hídricos da região, podendo ser utilizado como input em 
diversos processos de modelagem; 

 
 
 
 

Comparações entre bacias 



Conclusões 

Fornecimento de subsídios 
e informações a cerca da 

morfologia da sub-bacia 87, 
visando trabalhos futuros 
dos mais diversos tipos. 

 
 
 
 
 
 

Provimento de informações: 

• Projeto Regionalização de Vazões da Sub-Bacia 87; 
• Regionalização da Q95; 
• Auxiliar no processo de outorga, usos d’água e gestão dos recursos hídricos. 



Obrigado pela atenção! 
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